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Assunto: Instruções para o acondicionamento e envio de amostras de flebotomíneos para o 

Laboratório Central de Saúde Pública de Alagoas. 
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ANÁLISE 

 
Esta nota tem por finalidade padronizar o processamento e envio de amostras de 

flebotomíneos para o Laboratório Central de Saúde Pública de Alagoas visando a garantia da 

qualidade do resultado, e a oferta de informações para o estabelecimento de estratégias mais 

eficazes no combate a Leishmaniose no estado de Alagoas unificando a metodologia de envio de 

amostras coletadas durante as investigações entomológicas. 

 

1. ACONDICIONAMENTO DAS AMOSTRAS 

O conteúdo da armadilha deve ser acondicionado e transportado em tubo de plástico ou 

acrílico com tampa de rosca (Figura 1) contendo álcool 70%, o suficiente para imergir totalmente o 

conteúdo, sendo conservados à temperatura ambiente. 

Caso o município opte pela triagem, encaminha o descarte, devidamente identificado e 

correlacionado com sua amostra, conforme indicado na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMPORTANTE! 

Não colocar algodão dentro do frasco!  

Não utilizar tubos contendo gel separador! 
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Figura 1 – Tubos e etiquetagem das amostras para envio dos flebotomíneos ao Lacen/AL. 

 

Os frascos e os boletins devem estar devidamente etiquetados, sendo as etiquetas escritas a 

lápis e coladas do lado de fora do tubo e na parte superior do boletim (Figura 1). Na etiqueta 

deverá conter as informações abaixo: 

 

 Nº da amostra/Nº da armadilha; 

 Localidade da coleta/Município; 

 Data da coleta; 

 

2. FORMULÁRIO REQUERIDO 

Ficha de captura e identificação de Flebotomíneos (Anexo A). 

Todos os campos devem ser devidamente preenchidos, com letra legível e sem abreviaturas. 
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3. CRITÉRIOS DE REJEIÇÃO DE AMOSTRAS 

 Amostra sem identificação; 

 Armazenamento inadequado da amostra, flebótomos enviados em água, por 

exemplo; 

 Material deteriorado. 

 Recipiente sem amostra, com vazamento ou quebrado; 

 Amostras sem Boletim de Campo; 

 Ficha com preenchimento ilegível ou com dados incompletos que impossibilitem a 

identificação das amostra; 
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PARA INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES ADICIONAIS CONTATAR: 
 

 Laboratório Central de Saúde Pública de Alagoas (LACEN) 
 

Fone: (82) 3315-2712 
 
E-mail: lab.entomologia.al@gmail.com  
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ANEXO A - Frente 
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